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Resumo
Embora as áreas verdes urbanas levem a benefícios 

biopsicossociais, a inserção em ambientes estig­

matizados pode gerar vulnerabilidades. Este texto 

objetivou caracterizar os usuários e usos do passeio 

público de Curitiba por meio de pesquisa quantita­

tiva da percepção e de condutas dos visitantes. Os 

resultados atestaram que o Parque está atrelado 

a referenciais emocionais, contudo a identificação 

de riscos tem conduzido a substituição por par­

ques mais modernos. Famílias ainda frequentam 

o parque usufruindo dos animais para interação, 

no entanto essa satisfação as impede de perceber 

questões éticas. O conflito entre a importância do 

espaço para o cidadão e as vulnerabilidades sociais 

e dos animais conclama pela intervenção da bioé­

tica ambiental na intermediação do diálogo com a 

saúde global visando subsidiar o estabelecimento 

de uma solução consensual e justa para todos. 

Palavras-chave: bioética ambiental; biofilia; ética 

animal; gentrificação; passeio público. 

Abstract
A l t h o u g h  g r e e n  u r b a n  a r e a s  p r o v i d e 
biopsychosocial benefits, insertions in stigmatized 
environments can generate vulnerabilities. We 
aimed to characterize the users and uses of 
the Passeio Público park in Curitiba through a 
quantitative survey of visitors’ perceptions and 
behaviors. The results show that the park is 
associated with emotional references, yet the 
identification of risks has made it be replaced by 
parks that are more modern. Families still visit 
the park, interacting with its animals, but their 
satisfaction prevents them from perceiving ethical 
issues. The conflict between the importance of the 
environment to the citizen and social as well as 
animal vulnerabilities calls for the intervention of 
Environmental Bioethics to mediate the dialogue 
with Global Health, with the aim of subsidizing the 
establishment of a consensual and just solution.

Keywords: environmental bioethics; biophilia; 
animal ethics; gentrification; park.
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Introdução

A bioética ambiental dialoga com a saúde 

global ao interceder na resolução de impac­

tos locais e globais decorrentes da tecnologia, 

capazes de prejudicar a saúde em uma escala 

biopsicossocial de pessoas, dos animais e do 

ambiente (Fortes e Ribeiro, 2014 e Fischer et 

al., 2017a). A interação ambiente/saúde com­

põe um campo da Saúde Pública (Brasil, 1999) 

que objetiva contribuir, por meio das Vigilâncias 

e Atenção Primária Ambiental (Augusto, 2003 e 

Silva e Loreto, 2011), na promoção de sustenta­

bilidade ambiental, equidade social e atenua­

ção de impactos decorrentes da urbanização e 

industrialização (Golveia, 1999). Dentre as in­

tervenções para promoção de saúde e preven­

ção de doenças, inserem-se os parques urba­

nos, os quais, além de melhorarem a drenagem, 

umidificação e despoluição e atenuarem os ex­

cessivos estímulos visuais, sonoros, odoríferos 

e térmicos (Dorigo e Ferreira, 2015), promovem 

o bem-estar físico, mental e social, ao dispo­

nibilizarem refúgios para o cidadão que busca 

autorrestauração. Os parques urbanos consti­

tuem-se de espaços de uso público destinados 

à recreação, capazes de inserir elementos de 

conservação em uma estrutura morfológica au­

tossuficiente (Macedo e Sakata, 2010). Os be­

nefícios dos espaços verdes urbanos encontram 

respaldo na teoria da biofilia (Kerllet e Wilson, 

1993) que preconiza que a saúde biopsicosso­

cial dos humanos é condicionada à interação 

com elementos naturais. Contudo a qualidade 

da saúde tem sido comprometida em decorrên­

cia do rápido e intenso desenvolvimento tecno­

lógico que paulatinamente distancia o homem 

da natureza. Assim, faz-se urgente a substitui­

ção de paradigmas éticos antropocêntricos por 

valores bio/ecocêntricos, no intuito de restabe­

lecer um convívio harmônico com a natureza 

(Fischer et al., 2017a). Segundo Potter (2016), 

há uma relação direta entre a saúde humana, 

animal e ambiental, logo a bioética deve inter­

mediar a sustentabilidade com menor impacto 

possível, a fim de que todas as espécies, de 

todas as gerações, tenham a oportunidade de 

desfrutar de um ambiente saudável.

A paisagem urbana representa a mate­

rialização de um instante da sociedade, logo 

precisa ser dimensionada em cada momento 

político, econômico e social (Santos, 1988). O 

estudo da percepção da população sobre as 

áreas verdes urbanas tem indicado transposi­

ção da concepção de função estética e de lazer 

para aplicação dos conceitos de sustentabili­

dade, conservação e qualidade de vida (Tuan, 

1980; Ferreira, 2005 e Fischer et al., 2017b). 

Frequentadores do Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro relataram sentir conforto, satisfação e 

bem-estar ao admirar, em silêncio, o verde e os 

animais (Ferreira, 2005). 

Os parques urbanos estabeleceram-se 

no século XIX na Europa, com função utilita­

rista que incorporava condutas higiênicas na 

vida social e na saúde pública, com a drena­

gem dos rios, mitigação de impactos da urba­

nização e incipiência de saneamento básico. 

Igualmente contribuíram para refrescar os 

ares, servindo como espaços de lazer e re­

composição das energias (Loboda e Angelis, 

2005). Nesse contexto, destacam-se o Hide 

Park, em Londres, o Bois de Bologne, em Pa­

ris e o Central Park em Nova York (Pelegrini, 

2006). Os parques urbanos passaram a com­

por uma nova perspectiva dos planos de ur­

banização, concomitantemente incorporando 

significados (Carlos, 2007), segundo a qual 
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o cidadão assume a postura de voyeur que 

percorre a cidade, cria trajetórias, aciona me­

mórias e sentidos (Certeau, 1996). As áreas 

históricas precisam ser inseridas nas políticas 

das cidades com planejamento do uso dos 

espaços em consonância com necessidades e 

anseios da população, para que não se tornem 

decadentes e em conflito com questões éticas 

emergentes. A renovação dos espaços deve 

oportunizar aos habitantes a interação com 

áreas verdes (Brun et al., 2010), consequente­

mente a promoção do bem-estar do ponto de 

vista ético, ambiental e de plenitude urbana, 

associando-se a indicadores de bem-estar in­

dividual, ambiental e econômico. As práticas 

sustentáveis ampliadas visam à promoção 

de cidades verdes, eficientes e solidárias, as 

quais, atreladas à educação ambiental, devem 

propiciar manutenção, conservação e segu­

rança. Considerando que o espaço é a fusão 

entre a sociedade e a paisagem, é necessário 

compreender as ações e os interesses das pes­

soas, das instituições, das empresas e do meio 

ecológico, assim como dos paradigmas éticos 

envolvidos nessa relação (Rodrigues, 1999). 

Logo, justifica-se a análise multidisciplinar do 

espaço utilizado por todos os seres vivos en­

volvidos na dinâmica da Ecologia Urbana.

Curitiba é reconhecida pelos seus par­

ques, os quais fazem parte dos planos diretores 

desde a década de 1970, inicialmente vincula­

dos à contenção de enchentes dos rios Barigui, 

São Lourenço e Iguaçu e, posteriormente, nos 

anos de 1990, vinculados à revitalização de 

áreas degradadas, como o Jardim Botânico, Tin­

gui, Tanguá e Pedreiras. Desde então, Curitiba 

passou a ser referida, no city marketing, como 

capital ecológica do Brasil (Garcia, 1997 e San­

chez, 2013). 

Nesse cenário, destaca-se o Passeio Pú­

blico, o primeiro parque e zoológico da cida­

de, inaugurado em 1886, localizado no anel 

central da cidade. Embora esse parque tenha 

um forte contexto histórico e emotivo para 

os curitibanos, está inserido em uma situação 

que demanda revitalização, conduzindo à per­

gunta norteadora do presente estudo de qual 

é a percepção e utilização do Passeio Público 

como espaço urbano e se há convergência de 

interesses entre a promoção de recreação e o 

seu potencial na geração de vulnerabilidades. 

Justifica-se a realização desta pesquisa, 

uma vez que a revitalização deve levar em con­

sideração características dos usuários e os usos 

do espaço como promotores de saúde global. 

Além disso, o parque ainda expõe dezenas de 

animais mesmo diante da questionável capa­

cidade de promoção de graus satisfatórios de 

bem-estar animal (BEA), argumentos que com­

põem as pautas de discussão das atribuições 

da instituição contrapondo com as demandas 

da sociedade em conhecer e interagir com es­

pécies selvagens (Fischer et al., 2017c). 

O presente estudo teve como hipóteses: 

a) o Passeio Público está inserido no contexto 

cultural, histórico e emocional dos curitiba­

nos, contudo, devido ao potencial gerador de 

vulnerabilidades, foi substituído por parques 

mais modernos; b) a população apresenta uma 

relação com o Passeio Público influenciada pe­

la identificação com concepções ambientais 

e éticas condicionadas a idade, gênero e área 

profissional; c) os usuários do Passeio Público 

satisfazem-se com os animais e não identifi­

cam conflitos éticos. 

A análise dos resultados foi norteada 

pela ideia central de que a gestão do parque 

deve ser inserida em debates multidisciplinares 
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e democráticos diante das novas demandas 

sociais atreladas à ética animal e ambiental. 

Consequentemente, espera-se que mudanças 

na representação da natureza e dos valores éti­

cos associados ao uso do espaço verde devam 

estimular a reflexão do papel desses ambien­

tes. Logo, inseriu-se a questão na perspectiva 

da bioética ambiental cuja intermediação vi­

sa à equalização dos argumentos dos atores 

envolvidos na questão ética, visando mitigar 

vulnerabilidades tanto do cidadão, que tem 

o direito de usufruir de espaços públicos que 

supram suas demandas biológicas de convívio 

com a natureza, quanto dos animais, que são 

expostos em condições promotoras de baixos 

graus de BEA. Assim, objetivou-se caracterizar 

os usuários e os usos do Passeio Público como 

indicadores éticos na promoção de bem-estar 

da população.

Métodos
Estudo de caso: o Passeio Público 

O Passeio Público, tombado em 1999 como Pa­

trimônio Cultural, foi construído no final do sé­

culo XIX, visando saúde e higiene urbana (Bo­

letim, 2001). Inspirado nos parques europeus, 

cujo portão em estilo art nouveau assemelha­

-se aos portões do Cemitiére des Chiens de Pa­

ris (ibid.), possui uma área de 69.285 m2 e está 

localizado na área central. O parque é constitu­

ído por alamedas de árvores de diversas partes 

do mundo, lagos artificiais, pontes, grutas, ro­

chedos, cascatas, ilhas, um espelho de água for­

mado pelo rio Belém, diversos exemplares da 

fauna e restaurantes (ibid.). Originalmente era 

considerado um espaço suntuoso de natureza 

cosmopolita, destinado ao lazer, em meio às 

mansões do Alto da Glória, atraindo multidões 

aos finais de semana. A partir de 1932, operou 

por 50 anos como o único zoológico de Curi­

tiba, com a introdução de animais de peque­

no, porte como pavões, macacos e aves, e de 

grande porte, como chimpanzés, onças, leões, 

jacarés e girafas, sendo os de grande porte, a 

partir de 1982, transferidos para o novo Zooló­

gico de Curitiba, no Parque Regional do Iguaçu 

(ibid.). Atualmente, o parque encontra-se em 

uma área decadente, cujo entorno agrega men­

dicância, prostituição, uso de drogas e furtos. 

A desvalorização comercial dos imóveis levou a 

serem utilizados como cortiços ou hotéis de al­

ta rotatividade, resultando em problema social, 

áreas carregadas de estigmas, marginalizadas 

e com valor simbólico negativo (Vale e Maciel, 

2016). Considerado como o Central Park de 

Curitiba, já passou por inúmeras interferên­

cias e processos de revitalização, objetivando 

oferecer segurança e conforto aos seus usuá­

rios, agregando novas áreas de lazer como os 

pedalinhos, pista de caminhada, playground e 

mesas de xadrez. 

O passeio público                             
sob a perspectiva popular

Instrumento  

Para avaliação da percepção da população de 

Curitiba a respeito do Passeio Público, foi ela­

borado um instrumento contendo 7 questões 

abertas de caracterização (idade, profissão, 

formação, gênero, bairro de moradia, tempo 

de residência em Curitiba e quais parques fre­

quenta); 10 questões abertas sobre a percep­

ção do Passeio Público (frequência e motivos 

de visitas, pontos positivos e negativos, relação 



Diálogos entre bioética e saúde global

Cad. Metrop., São Paulo, v. 20, n. 42, pp. 471-492, maio/ago 2018 475

e opinião sobre os animais, relato de um caso 

vivenciado e relação com o parque) e 17 as­

sertivas para serem pontuadas (1-9) de acordo 

com à aderência a desfechos vinculados a dife­

rentes atitudes diante de questões ambientais 

e identificação com percepções do ambiente 

adaptadas das escalas propostas por Guillén 

(1991) e Sauvé (1996), respectivamente, e va­

loração atribuída ao animal segundo diferentes 

perspectivas éticas (Quadro 1). 

Participantes  

O acesso ao participante (N=534) deu-se 

pela hospedagem on-line do instrumento no 

software Qualtrics, o qual foi mantido por 18 

meses (novembro de 2014 a abril de 2016) 

e divulgado pela rede de contatos dos pes­

quisadores e por acesso a múltiplos grupos 

disponíveis em redes sociais. Concomitante­

mente, os visitantes do parque foram abor­

dados e foi aplicado o mesmo questionário;  

suas respostas foram registradas on-line. A 

análise dos dados correspondeu aos questio­

nários completos (N=507). Os respondentes 

possuíam idade média de 29,5±12,3 anos 

(507; 18-85), 68% eram mulheres e 32% 

homens; destes, 53% nasceu em Curitiba. O 

tempo médio de residência dos não nascidos 

era de 21±13,8 anos (168; 0-67), e eles eram 

originários de 19 localidades. Os moradores 

de Curitiba foram originários de 77% bairros 

da capital, com predomínio do Centro (7,8%). 

Os respondentes exerciam 51 ocupações di­

ferentes, predominando estudantes (27%) e 

professores (11,5%);  52,6% eram de áreas 

profissionais de biológicas e ambientais.

Figura 1 – Localização do Passeio Público.
Imagem Satélite e no mapa do Brasil, Paraná e Curitiba

Fonte: IPPUC e Google maps. 
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Análise dos dados  

As respostas abertas foram categorizadas 

pela análise de conteúdo semântico de Bar­

din (2011). Seus reagrupamentos resultaram 

nas categorias: a) pontos positivos = ani­

mais, diversidade de atividades, entrada e 

banheiro gratuitos, diversão para crianças, 

lazer e eventos, estética, contexto histórico, 

memória, localização, natureza, relaxamento 

e segurança; b) pontos negativos = maus­

-tratos aos animais, recintos pequenos, falta 

de informações da fauna e flora e educação 

ambiental, fiscalização, frequentadores, falta 

de infraestrutura/manutenção, localização, 

poluição sonora e visual, falta de lazer, de 

lanchonetes e de estacionamento; c) relato de 

caso vivenciado = constrangimento, infância 

e família, animais (acasalando, mortos, sol­

tos, experiências pessoais, agressão pelo pú­

blico), eventos, estudos e trabalho, lamenta­

ção, contato com a natureza; d) relação com 

Passeio = crítica, elogio, indiferença, des­

prezo, opinião pessoal e sentimento, resgate 

impressões do passado, proposta de solução, 

lamentação, revolta e saudosismo. A adesão 

às assertivas foram analisadas, considerando 

como variáveis  idade, gênero e área de atua­

ção profissional. 

Avaliação do visitante  

O comportamento dos visitantes foi avaliado 

em três domingos, durante a manhã e a tar­

de, sendo registradas as atividades (descansar, 

exercícios, comer, pedalinho e ver animais) exi­

bidas por jovens e adultos do sexo masculino 

e feminino, casal, família e grupos. Para a ca­

racterização das condutas com relação aos 

animais, foram registrados os comportamentos 

dos visitantes que se aproximaram dos recintos, 

durante 77h de observação, distribuídas em 21 

dias (abril a julho de 2015), por quatro obser­

vadores. Cada observador permaneceu por 30 

minutos diante dos recintos das aves, 30 minu­

tos nos mamíferos, 30 minutos nos répteis e 30 

minutos nos peixes. 

Os visitantes foram categorizados de 

acordo com: a) faixa etária = crianças (4-13 

anos), adolescentes (14-21 anos), adultos (22-

60 anos) e idosos (mais de 60 anos); b) grupo 

=  pessoas desacompanhadas, família, grupo 

de adultos e grupo de crianças; c) atitudes  = 

positivas, negativas e ambas; d) reação = co­

mentários, tomada de fotografias, chamada de 

atenção, interação com o animal, indiferença 

às placas e não leitura delas; d) condutas = 

desinteresse, curiosidade, admiração, agressi­

vidade (jogar objetos, balançar/subir na grade, 

depreciar verbalmente, gritar com o animal, 

imitar o animal de modo ameaçador), intera­

ção (estender a mão, oferecer objeto, oferecer 

ou jogar alimento, chamar o animal por ape­

lido ou nome, acenar, imitar o animal de ma­

neira interativa, rir do animal) e medo (recuar, 

olhar com temor, alertar verbalmente sobre 

perigo). Os comentários foram categorizados 

em admiração, elogios direcionados aos ani­

mais, lamentação, comparação, depreciação, 

percepção ética de questões relacionadas ou 

não com a natureza. 

Foram entrevistados cinco trabalha­

dores do parque quanto à caracterização do 

trabalho (tempo, descrição, dificuldades e as­

pectos positivos), do parque (problemas am­

bientais e sociais e sugestões para melhoria) e 

do visitante (comportamentos e dias de maio­

res ocorrências de situações adversas), acres­

centando a opinião de uma prostituta e de um 

morador de rua. 
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Procedimentos estatísticos e legais  

A homogeneidade da frequência das respos­

tas dos respondentes com relação aos parques 

urbanos e ao Passeio Público, assim como as 

variáveis resultantes da categorização das 

respostas abertas, foi testada através do teste 

não paramétrico Qui-quadrado. Para análise da 

pontuação média atribuída às assertivas com 

diferentes desfechos, os valores foram com­

parados entre cada uma das três abordagens 

e entre as variáveis, utilizando o teste Anova. 

Em todos os testes, foi considerada como hi­

pótese nula a existência de uniformidade da 

amostra em um nível de significância de 95% e 

erro de 5%. Para atender aos princípios éticos, 

o estudo foi realizado em conformidade com a 

declaração Helsinque e resoluções CNS 466/12 

e 510/2016, respeitando a integridade e o ano­

nimato dos entrevistados, das pessoas observa­

das no parque, assim como o tratamento, aná­

lise e preservação dos dados. O projeto detém 

aprovação do CEP/PUCPR (nº 852.493/2014).

Resultados

Relação com parques urbanos

Os respondentes on-line (64% jovens, 30,1% 

adultos e 1,9% idosos) relataram frequentar 21 

parques e 16 praças de Curitiba e 7 de outras 

cidades, predominando Barigui (28,7%), Jardim 

Botânico (22,8%) e Tanguá (11,6%) (c2
(10)=602, 

P<0,0001). A maioria dos entrevistados listou 

até três parques (1: 37,9%; 2:29,4%, 3:16,1% 

-  c2
(7)=719; P<0,0001). As atividades mais fre­

quentes foram lazer (54%) e esportes (32%), 

quando comparadas com contato com natu­

reza e relaxamento (8,5%), estudos e trabalho 

(2,86%), arte (0,95%), eventos (0,95%) ou 

transitar (0,48%) (c2
(8)=753, P<0,0001).  

Relação com Passeio Público

A maioria dos respondentes (93,4%) conhecia 

o Passeio Público, contudo apenas 12% visi­

tava-o com frequência. Os motivos relatados 

foram lazer (66%),  animais (24,6%), esporte 

(4,5%), educação (3,5%) e outras atividades 

(1,34%) (c2
(4)=561, P<0,0001); destes 99% dos 

idosos relataram o lazer. A visita condicionada 

ao zoológico foi citada por 24% dos adultos, 

15% dos jovens e 1% dos idosos. Os pontos 

positivos foram relacionados, principalmente, à 

localização, aos animais e às atividades; e as 

queixas foram atreladas ao estado de conser­

vação e aos frequentadores. Os respondentes 

não evidenciaram perceber claramente os con­

flitos decorrentes da manutenção dos animais 

para exposição, muitos dos quais alegaram 

boas condições e oportunidade de interação 

com a natureza (Figura 2). 

Relação do Passeio Público com valores

ambientais e éticos

A percepção do Passeio Público por 294 res­

pondentes (28,2% jovens, 25,5% adultos e 

12% idosos) indicou identificação com atitu­

des realistas e emotivas, sendo a naturalista a 

menos frequente, contudo predominante em 

idosos e profissionais oriundos de áreas não 

biológicas.  As mulheres mostraram predomí­

nio da atitude emotiva e realista e os homens 

da utilitarista. A percepção do Parque como 

natureza foi a menos frequente como um to­

do, contudo mais predominante em homens 

e idosos. As mulheres e os profissionais das 

áreas biológicas/ambientais identificaram­

-se mais como um problema a ser resolvido. 

Enquanto idosos e profissionais de áreas 

não biológicas perceberam-no como recur­

so e biosfera. A valoração antropocêntrica e 
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Naturalista
...é um espaço que conserva o ambiente com elementos da natureza, como as plantas e os 
animais. A natureza é boa, mas pode se vingar das ações que são praticadas contra ela caso seja 
maltratada.

Emotiva
...é um lugar que desperta emoções que podem ser desde sensações agradáveis e prazerosas 
ou mesmo pode despertar o medo e a insegurança. Sinto medo de andar em certos lugares do 
parque e em alguns horários.

Utilitarista ...é um espaço que pode ser usado pelas pessoas para lazer ou conforme seus interesses (como 
curtir, namorar, andar, correr, trabalhar, visitar os animais e outros) desde que traga a felicidade.

Racionalista ... apesar de ser um espaço de lazer que deve ser considerado em sua dimensão cultural, 
biológica, de preservação das espécies e também é um ambiente de trabalho.

Realista ...é o mais antigo parque urbano de Curitiba, é espaço de lazer, de trabalho e também abriga 
animais, mas, é um espaço decadente que precisa ser revitalizado para ser seguro.

...Natureza ...é um lugar que posso contemplar e interagir com a natureza e me sinto integrado com o 
natural.

...Recurso ...é um parque que mostra como são algumas espécies animais e vegetais. Os recursos naturais 
devem ser usados para produzir coisas úteis e também reciclar o que for possível.

...Problema ... existem muitos problemas ambientais como a poluição, o lixo, a degradação, que são os 
reflexos dos problemas da vida urbana.

...Local para viver ... podemos ter mais contato com a natureza e melhorar a nossa qualidade de vida. Nós temos 
direito à qualidade de vida, mas, também somos responsáveis por um ambiente saudável.

...Bioesfera ...é um espaço que servir como espaço para a Educação Ambiental e conscientização da 
importância de uma consciência planetária.

...Projeto 
comunitário

...é um espaço que poderia ser assumido pelos moradores e visitantes na conservação e 
preservação. Eu também poderia me envolver neste projeto, deixando –o agradável, seguro e 
que atraísse novamente os moradores e visitante.

Antropocêntrica

Não acho errado a presença de animais em parques urbanos como o passeio público, pois os 
mesmos devem ser estruturados visando o bem-estar físico, social e psicológico das pessoas, 
que são os cidadãos que pagam seus impostos e têm direito de um lugar seguro para se divertir 
e descansar.

Utilitarista
Não acho errado a presença de animais em parques urbanos como o passeio público, pois é 
extremamente útil para as pessoas terem oportunidade de conhecer e interagir com animais 
diferentes.

Bem-estarista
Não acho errado a presença de animais em parques urbanos como o passeio público, desde que 
eles estejam em boas condições de manutenção e manejo, tenham comida e água e estejam 
protegidos e tenha assistência médica.

Senciocêntrica
Não acho errado a presença de animais em parques urbanos como o passeio público, desde 
que não sejam animais que possuam capacidade de sofrerem por estarem confinados como os 
grandes mamíferos.

Abolicionista Acho errado manter animais confinados em parques urbanos como o passeio público, pois o 
cativeiro suprime a liberdade do animal que deveria estar livre na natureza vivendo a sua vida.

Biocêntrica
Acho errado manter animais confinados em parques urbanos como o passeio público, pois todos 
os seres vivos são dignos de respeito e consideração moral pelo seu próprio valor como ser vivo 
e não pelo valor que tem para o homem.

Ecocêntrica
Acho errado manter animais confinados em parques urbanos como o passeio público, pois as 
espécies não podem viver isolada e fora do ambiente para o qual evoluiu. A vida é uma rede de 
inter-relações entre todos os elementos do ecossistema.
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Quadro 1 – Avaliação da percepção dos respondentes quanto à identificação
 com as assertivas com desfechos associados com diferentes atitudes

e percepções ambientais e valoração dos animais conforme 
diferentes perspectivas éticas. O Passeio Público... 
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utilitarista dos animais foi a menos frequen­

te, porém predominante em homens e ido­

sos. Profissionais de áreas não biológicas se 

identificaram com assertivas bem-estaristas e 

senciocêntricas e os jovens com as biocêntri­

cas (Figura 3).

Figura 2 – Esquema dos resultados da percepção da população
a respeito do Passeio Público com exemplos de relatos de caso e frases associadas 

*A homogeneidade da amostra de categoria foi testada através do teste do Qui-quadrado, sendo os valores sig­
nificativamente maiores (P<0,05) apresentados na caixa escura.
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Relação dos usuários do Parque com 
os animais

Os 995 registros totalizaram 2281 visitantes 

(68% adultos, 25% crianças e 6% idosos) per­

tencentes a grupos médios de 2,4±1,1 (1-11), 

cujas reações foram majoritariamente positivas, 

compostas por comentários, tomadas de fo­

tografias e chamadas de atenção. Houve mais 

comentários de admiração e elogios e compor­

tamentos de surpresa, contemplação e curiosi­

dade. Não houve diferenças nas proporções de 

atitudes positivas e negativas quando compa­

rados os recintos de animais aquáticos, aves, 

mamíferos e répteis (Figura 4). 

A entrevista com os trabalhadores con­

gregou um funcionário público de 53 anos, com 

ensino superior e função de tratador; um poli­

cial de 49 anos com ensino básico, responsá­

vel pelo módulo da Polícia Militar; três comer­

ciantes, sendo um vendedor ambulante de 69 

anos, com ensino fundamental, um pipoqueiro 

de 51 anos, com ensino superior incompleto, 

e um gerente do restaurante de 45 anos com 

Figura 3 –  Pontuação média de concordância dos respondentes
com as assertivas com desfechos vinculados à atitude diante da natureza,

como percebem o ambiente e seu posicionamento ético
diante da exposição dos animais

Em destaque, as variáveis significativamente predominantes em cada categoria (= Homem, =Mulher, Idoso, 
J=jovem; ocupação profissional da área biológica= B e não biológica= NB).  
*Os valores de cada variável foram comparados dentro de cada categoria por meio do teste Anova e posteri de 
Tukey, sendo os valores significativamente (P<0,05) diferentes, acompanhados por letras distintas.
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ensino básico (Quadro 2). O morador de rua e 

a prostituta frequentam o Parque diariamente, 

e ambos apontaram a natureza e os animais 

como pontos positivos e bem-cuidados, por 

terem abrigo, alimentação diária, o que julgam 

necessário para atrair o público. A prostituta 

reclamou da alimentação, dos banheiros e prin­

cipalmente da segurança, relatando ter sido 

assaltada, mas, ainda assim, considera um bom 

local para trabalho. O morador de rua disse que 

conversa com os animais e tem uma relação 

muito bonita com o Parque. 

Figura 4 – Síntese do comportamento dos visitantes,
exemplos de comentários proferidos diante dos recintos dos animais

e gráfico indicando frequência relativa de atividades realizadas durante
um domingo pela manhã e à tarde por jovens, adultos, casais, famílias e grupos 

*A homogeneidade da amostra de categoria foi testada através do teste do Qui-quadrado, sendo os valores 
significativamente maiores (P<0,05) apresentados na caixa escura.
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Discussão

Os resultados da pesquisa possibilitaram carac­

terizar os usuários e os usos do Passeio Público,  

com a expectativa de subsidiar programas de 

revitalização do Parque, a fim de que a popu­

lação disponha de um espaço democrático, se­

guro, com mitigação de vulnerabilidades, que 

possibilite a promoção de qualidade de vida e 

de saúde global. 

Os respondentes evidenciaram usufruir 

da estrutura dos parques curitibanos revelan­

do diversas referências a parques e usos, cor­

respondendo à expectativa de que, diante da 

disponibilidade de espaço, há apropriação e 

atribuição de significados (Rodrigues, 1999). 

Curitiba vem ampliando os espaços públi­

cos para preservação ambiental nos últimos 

25 anos, as áreas verdes cresceram 50 vezes 

versus um aumento populacional de 2,4 vezes, 

resultando, em 2013, em 22 parques, 15 bos­

ques, 454 praças e 12 reservas naturais, corres­

pondentes a uma média de 58m2 área verde/

habitante (IPPUC, 2013). Contudo, contrarian­

do a expectativa de associação do espaço co­

mo uma busca pela natureza e com conceitos 

de sustentabilidade e conservação (Ferreira, 

2005), os respondentes relacionaram tais es­

paços a uma função utilitarista, vinculando-os 

ao lazer e à prática de esportes destacando 

os parques mais populares e modernos, tais 

como Barigui, Jardim Botânico e Tingui. Es­

se resultado corrobora os dados de Dorigo e 

Ferreira (2015), porém, os autores, a parte do 

viés utilitarista, pontuaram que indiretamente 

há potencial para conscientização e educação 

ambiental para sustentabilidade, uma vez que 

minimizam os impactos ambientais, elevando 

a qualidade ambiental. Como exemplo, Da­

canal, Labaki e Silva (2010) verificaram que 

Funcionário Policial Vendedor Pipoqueiro Gerente

Tempo de trabalho 33 anos 18 anos 53 anos 1 ano 7 anos

Dificuldades
para trabalhar

Falta material e 
mão de obra

População pede 
ajuda e a lei veta

Mendigos Clima/ Drogados Prostitutas

Problemas 
ambientais

Pombos Lixo/urina no chão Não há Lixo Não há

Problemas  
segurança

Mendigos Mendigos Falta policial
Falta policial/
Mendigos

Mendigos/
Drogados

Visitante Caminhada
Passear, brincar, 
correr

Passear, brincar, 
correr

Usar drogas Turista

Piores dias Sábado/domingo Domingo Terça/ sexta Sábado/domingo Domingo/terça

Positivo Animais
Informações 
turísticas

Ambiente 
agradável

Autonomia
Ambiente 
agradável

O que poderia
ser mudado

Infraestrutura Infraestrutura Manutenção
Manutenção /
Segurança

Segurança

Quadro 2 – Opinião de trabalhadores de Passeio Público
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os usuários de parques urbanos de Campinas 

foram hábeis em associar as áreas verdes ao 

conforto térmico e ambiental e vincularam sua 

presença à natureza. Os usuários do Jardim 

Botânico de Curitiba foram caracterizados, por 

Reis (2001), como predominantemente adultos 

de elevado poder econômico e intelectual que 

prezam por elementos tecnológicos e arquite­

tônicos e associam o espaço a valores e atitu­

des. Em geral são vizinhos dos parques e fre­

quentemente usufruem de seu espaço para ati­

vidades físicas, majoritariamente caminhadas, 

caracterizando o uso de espaços próximos para 

o esporte, enquanto o lazer pode ser logrado 

em parques mais modernos e bem frequenta­

dos, mesmo que mais distantes. Deve-se consi­

derar que grandes espaços verdes também po­

dem comprometer a segurança almejada pela 

população, tendo em vista a menor densidade 

de usuários, as limitações para manutenção 

da limpeza, conservação e estrutura e poten­

ciais formativos de nichos convidativos para 

cidadãos marginalizados, que podem causar 

desconforto para os usuários que buscam, nos 

parques urbanos, a experiência com a natureza, 

mas sem abrir mão da segurança associada às 

cidades (Dacanal, Labaki e Silva, 2010; Dorigo 

e Ferreira, 2015). Consequentemente, são enal­

tecidos os parques mais modernos e de locali­

zação que  remeta a uma sensação maior de 

segurança e status social.

O Passeio Público configurou-se como 

um espaço importante para a população curi­

tibana, sendo associado, pela maioria dos 

respondentes, às lembranças da infância, mas 

de pouco interesse atual diante de suas dete­

rioração e insegurança. O lazer e o zoológico, 

como os principais motivos para frequentá­

-lo, indicaram que, todavia, há receptividade. 

A valoração esteve atrelada principalmente à 

localização, aos animais, à gama de atividades 

oferecidas e ao contato com a natureza. Esses 

dados legitimam a reincorporação desse espa­

ço, importante na história e no cotidiano de 

Curitiba, uma vez que representa a concepção 

e os sentimentos a respeito dos espaços públi­

cos intrinsicamente associados a informações, 

crenças, opiniões e atitudes (Moscovici, 1976). 

Os vínculos estabelecidos pelos frequentadores 

refletem um sentimento nostálgico acionado 

pelas memórias afetivas, representados por 

37% de usuários que o associaram a lembran­

ças da infância e a casos vivenciados com os 

animais. Segundo Lynch (1999), essa forma in­

dividual de relacionamento com a paisagem é 

agregada de elementos afetivos e topofílicos, 

oriundos de vínculos sujeito/paisagem, os quais 

para, Nora (1981) e Halbwachs (2003), cons­

troem a memória coletiva, identidade e conse­

quente sentido material, simbólico e funcional, 

constituindo-se  em um ponto de destaque da 

presente pesquisa.

Os pontos negativos atribuídos por 85% 

dos respondentes referiram-se à conservação 

e aos frequentadores, identificados como mar­

ginalizados, viciados, prostitutas e mendigos, 

atrelando-os ao medo e ao constrangimento. 

Contudo, apenas 15% dos respondentes asso­

ciaram a representação do espaço à lembrança 

negativa remetente a assaltos ou a constran­

gimentos. E, ainda, 23% revelaram lamentação 

ou revolta diante da situação atual do Parque. 

Áreas segregadas e estigmatizadas são espera­

das no processo de construção do espaço urba­

no (Vale e Maciel, 2016) e atribuições de signi­

ficados, atreladas a diferenças sociais, crenças, 

valores e sentimentos, são muitas vezes ne­

gligenciadas pelas políticas urbanas (Corrêa, 
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2003). Segundo Bauman (1999), a construção 

da modernidade ocorre sob o binômio ordem/

desordem; a ambiguidade inerente aos sujeitos 

com comportamentos desviantes e aos espa­

ços que os abrigam é rejeitada, conduzindo à 

estigmatização territorial e à difamação dos 

espaços degradados (Goffman, 1988). Dessa 

forma, ao expressarem revolta, os responden­

tes demonstram que concebem os sujeitos 

indesejados como problema social a ser resol­

vido, conclamando intervenções efetivas. A in­

segurança expressa por muitos respondentes 

parece estar relacionada ao entorno, e não ao 

parque em si. A imagem da cidade, especial­

mente dos centros históricos, reforça os laços 

identitários e o sentimento de pertencimento, 

destacando-se os conflitos com questões éti­

cas emergentes como a vulnerabilidade social 

(Pelegrini, 2006). Para Bauman (2009), as mes­

mas cidades que foram criadas para segurança 

atualmente despertam medo e insegurança, a 

desordem, o desconhecido e o incontrolável. A 

sociedade moderna é, então, caracterizada por 

relações fluidas, sem investimento emocional 

e de confiança, e o excesso de mobilidade, de 

responsabilidades, de informações reflete o 

sentimento agudo de insuficiência e banaliza­

ção das experiências. Os espaços públicos atra­

em e desafiam, uma vez que podem ser locais 

vulneráveis a estranhos e perigosos, mas são 

únicos na superação e neutralização da rejei­

ção devido ao inerente anonimato. 

As concepções filosóficas e ambientais 

dos respondentes mostraram relação com 

idade, gênero e área profissional, e devem 

ser consideradas na gestão do Parque. As res­

postas dos idosos indicaram apropriação do 

espaço para bons momentos de lazer e socia­

lização, provavelmente, remetendo a vínculos, 

referências e simbologias do passado nas quais 

o espaço se aliava à natureza disponível para 

préstimo antropocêntrico e utilitarista. Con­

trariamente, os jovens exibiram tendências 

biocêntricas e identificação com as condutas 

valorizadas pela sociedade contemporânea. As 

mulheres mostraram-se emotivas, mas cientes 

da realidade. Para elas, é importante a identifi­

cação de problemas para  mobilizar suas reso­

lução, a fim de que elas possam propiciar aos 

seus filhos suas experiências sem riscos que 

comprometam a saúde e o bem-estar (Bowlby, 

2006). A perspectiva da psicologia ambiental 

interpreta esse padrão sob a lei do efeito de 

Thordike (Skinner, 2003), que preconiza a deter­

minação das condutas presentes condicionadas 

a comportamentos bem-sucedidos no passado. 

Assim como através da teoria Life span (Neri, 

1995), que propõe influência de uma variável 

normativa intermediada pelo contexto históri­

co cultural no desenvolvimento ontogenético. 

Nesse sentido, as diferenças de percepções 

estariam condicionadas às vivências. Por exem­

plo, os idosos de hoje se remetem a uma época 

que o animal era aceito como mero recurso e 

o Passeio Público era uma área de lazer. Já os 

jovens conectados, globalizados, bem-informa­

dos, autônomos, críticos e atualizados tende­

ram a ampliar a noção de mundo e de ser hu­

mano. As mulheres expressaram o vínculo com 

a maternidade e a utilização do espaço como 

promoção pedagógica e de vivências (Skinner, 

2003). Essas diferenças, acrescidas daquelas 

identificadas entre os profissionais originários 

das áreas biológicas e não biológicas, são re­

sultados que devem ser considerados em um 

plano de manejo do parque. Pois, mesmo com 

diversidade de aspirações e percepções, os 

grupos sociais têm direito e necessidade de 
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usufruir de um espaço que promova bem-estar 

e aprimore sua qualidade de vida. 

A percepção dos animais pelos respon­

dentes do questionário on-line demonstrou a 

identificação de vulnerabilidades apenas por 

metade do grupo. Ainda assim, somente 9% 

deles relacionaram os maus-tratos como ponto 

negativo do parque, 33% não souberam avaliar 

se os animais estavam bem e quais estavam 

melhores e piores, enquanto 28% afirmaram 

estarem bem. Tomas, Crompton e Scott (2003) 

e Clayton, Fraser e Saunders (2009), estudando 

o público de diferentes zoológicos norte-ame­

ricanos, atestaram atraírem principalmente as 

famílias que buscam recreação, lazer e bons 

momentos com parentes e amigos. Segundo 

Tomas, Crompton e Scott (2003), cerca de 80% 

dos visitantes dispõem de uma criança que 

conduz a visita, permanecendo cerca de 90 se­

gundos diante de cada atração. Esses visitantes 

alegaram que a razão da visita foi os animais, 

logo não priorizaram a educação, consideran­

do mais importantes os serviços, os estímulos 

interativos e a visualização de animais saudá­

veis em recintos próximos aos naturais. Tomas, 

Crompton e Scott (ibid.) e Fischer et al. (2017c) 

apontaram que a principal questão dos zoológi­

cos é o conflito decorrente do interesse comer­

cial. Morgan e Hadgkinson (1999) defendem a 

concepção de se constituírem como meio mais 

importante de contato entre pessoas/animais 

na sociedade moderna, porém deve ser atri­

buída responsabilidade dupla para as institui­

ções, por beneficiar as pessoas e os animais, 

concordando com a inclusão da educação, po­

rém sem prevalecer sobre a recreação, uma vez 

que esta é primordial para os visitantes.

A relação dos usuários do Passeio Pú­

blico com os animais observados in loco foi 

positiva, predominando comentários de admi­

ração e elogios, tomadas de fotografia e utili­

zação do animal como motivador para intera­

ção com o interlocutor. Esses resultados corres­

pondem com a análise de 1900 comentários de 

visitantes de zoológicos por Clayton, Fraser e 

Saunders (2009), em que o animal foi inserido 

no diálogo descritivo, direcionando-se para as 

crianças uma função pedagógica e as mulheres 

destacadas pela emotividade. Os autores iden­

tificaram  experiência emocional, interação so­

cial e conexão, contudo não registraram refle­

xões sobre conservação, futuro do zoológico ou 

mudança de comportamento. Deve-se conside­

rar que cerca de 10% dos usuários do Passeio 

Público ainda apresentaram atitudes negativas 

associadas a indiferença, repulsa, frustração e 

agressividade. Essa frequência correspondeu 

aos dados de Calyton et al. (2009), segundo os 

quais 9% dos visitantes direcionaram comentá­

rios negativos, devido ao gosto pessoal e à em­

patia ao invés de maldade. Segundo os autores, 

o público tende a apresentar uma ligação maior 

com a espécie do que com o animal individual, 

atribuindo à instituição a obrigação e a respon­

sabilidade pela promoção de condições para 

alcançar o BEA. Ressalva-se que a baixa leitura 

de placas e a percepção ética nos comentários 

registradas no presente estudo foram identifi­

cadas pelos autores. Esses resultados remetem 

a estudos de Dierking et al. (2004) e Smith, 

Broad e Weiler (2008) que evidenciaram baixa 

adesão e resistência dos visitantes para ativida­

des educativas, uma vez que a compreensão de 

questões de conservação trabalhadas na inter­

venção  voltam ao estágio inicial após poucos 

meses. Segundo Smith, Broad e Weiler (ibid.), 

isso se deve ao distanciamento entre questões 

conservacionistas de realidade do visitante, 
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sendo função da instituição selecionar e dis­

seminar as mensagens mais efetivamente. A 

presença de animais pode até motivar a partici­

pação na atração, como nos treinos abertos ao 

público, acrescidos de intervenção pedagógica, 

integrando recreação, educação, conservação 

e pesquisa, mas não motiva o aprendizado, o 

qual, segundo Cayton et al. (2008), só é alcan­

çado em visitantes motivados a aprender. 

A pesquisa identificou famílias com 

crianças como o público-alvo para apreciação 

dos animais, remetendo a função pedagógica, 

resgate emocional e incorporação da vivência 

na experiência social (Tomas, Crompton e Scott, 

2003). Portanto, a mera retirada dos animais, 

no intuito de mitigar essa vulnerabilidade, 

pode incorrer no risco de descaracterização 

histórica, cultural e social desse espaço que re­

presenta uma memória afetiva aos curitibanos. 

Assim, enseja-se que se realize uma substitui­

ção planejada e intermediada, por uma equipe 

multidisciplinar, visando à promoção de entre­

tenimento, lazer e educação, de forma que os 

visitantes se comprometam com a sustentabi­

lidade e com condutas de respeito e cuidado 

com a natureza, o que pode ser alcançado por 

meio de técnicas tradicionais ou inovadoras. 

Tradicionalmente, animais taxidermiza­

dos podem ser usados na substituição de in­

divíduos vivos (Taffarel, 2012). A oportunidade 

de contato com a morfologia real, somada à 

inserção em cenários naturais, acompanhados 

de estímulos sonoros, odoríferos, projeção de 

imagens em seu habitat e placas interativas, 

promove a uma experiência cognitiva real. 

Esses animais são obtidos de forma ética, ou 

seja,  é dada uma utilidade para cadáveres de 

animais atropelados ou mortos naturalmente 

em cativeiros ou apreensões. O Jardim Sensi­

tivo constitui-se igualmente uma alternativa 

para aguçar os sentidos, promovendo a expe­

riência de sentir a textura e o aroma das plan­

tas e estimular a interação e a apropriação 

da importância da interação com o ambiente 

e, ainda, possibilitando a inclusão social para 

pessoas com necessidades especiais (Borges e 

Paiva, 2009). A conexão com a educação é fun­

damental, principalmente com incorporação de 

jogos educativos e recreativos (Silva, Romani 

e Baranauskas, 2008) e estímulo às pesquisas 

de inovações que proporcionem os benefícios 

atrelados ao zoológico, porém sem os animais. 

A substituição dos animais mantidos 

cativos em zoológicos tem sido atestada em 

alternativas tecnológicas, como documentá­

rios, projeções de filmes 3D/4D, usos de robôs, 

hologramas com imagens tão reais que pare­

cem que podem ser tocadas e realidade virtual 

aumentada, promotora de experiência imersiva 

e interativa que se baseia em imagens gráficas 

3D geradas por um computador em tempo real 

(Borges, 2011; Rodrigues e Porto, 2013, Silva 

e Marchi, 2015, Fischer et al., 2017b). Como 

exemplo, tem-se um Zoológico sem animais no 

Peru, que, por meio da realidade virtual aumen­

tada, recria espécies selvagens em seu habitat, 

com todos os estímulos sensoriais correspon­

dentes, oferecendo a interação com os animais 

e a natureza, com uma finalidade ética para 

a conservação da biodiversidade, do conhe­

cimento científico, e com caráter educacional 

(Gestión, 2017). Parques temáticos têm inves­

tido em cenários de fantasias, interatividade, 

desafios e tecnologia, em que crianças, jovens 

e adultos se divertem e aprendem (Staudt e 

Cunha, 2016).
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Considerações finais

Os resultados elucidam a importância dos par­

ques urbanos endossando a revitalização de es­

paços tradicionais, por meio da mitigação das 

vulnerabilidades, com intuito de democratizar 

os benefícios dos espaços públicos verdes para 

a saúde global dos cidadãos e do ambiente. 

Os dados do presente estudo atestam 

que o adulto sem a companhia de crianças bus­

ca o parque urbano principalmente para lazer 

e prática de esportes, almejando um espaço 

bem-cuidado, tecnológico e livre de inconve­

nientes da vida natural e da presença constran­

gedora de pessoas marginalizadas. A família 

que possui crianças é mais adepta a parques 

que possuem atrações de entretenimento e 

que eventualmente possam servir para uma 

função pedagógica, legitimando a presença 

de animais. Os usuários percebem e apreciam  

segurança, conforto e estética, contudo os pro­

gramas não devem se limitar à construção de 

espaços de lazer, mas prezar por uma ocupação 

mais ativa e democrática (Reis, 2001). Logo, a 

mera retirada dos animais poderia comprome­

ter a história e a identidade de espaços históri­

cos e entrepostos de valores e representações, 

como o Passeio Público. A maioria dos visitan­

tes observados demonstrou satisfação em con­

viver com os animais, consubstanciando pro­

cessos preconizados pela teoria da biofilia. Não 

se deve negligenciar as necessidades humanas, 

contudo deve-se considerar a vulnerabilidade 

dos animais diante do estresse do cativeiro. 

Logo a busca por soluções para equalizar essa 

questão é urgente;  visões biocêntricas/ecocên­

tricas devem prevalecer aos consolidados refe­

renciais antropocêntricos/utilitaristas. Embora 

os animais favoreçam a conexão no diálogo 

entre adultos, para as crianças essa situação se 

constitui a oportunidade de concretizar os sím­

bolos utilizados em brinquedos e desenhos ani­

mados. Se, para o adulto não há motivação pa­

ra autoeducação ao visitar um zoológico, para 

criança esse momento pode ser crucial na sua 

concepção do que é certo e errado na conduta 

com os animais. A incapacidade de percepção 

de um conflito ético entre interesses humanos 

e dos animais pode desestimular o adulto, dire­

cionando, assim, as atividades educativas para 

as crianças. 

A revitalização e a modernização do 

Passeio Público beneficiarão a sociedade e o 

ambiente. A gentrificação como parte mais 

abrangente da agenda social da reestrutura­

ção da economia e promotora de mudanças 

em uma sociedade de risco que se autocon­

fronta com os danos gerados pelo seu próprio 

desenvolvimento (Smith, 1996) demandando 

a construção de sujeitos-atores que atuem e 

pensem  valores, conceitos e ações (Oliveira e 

Corona, 2008). Para Pacione (1990), é preciso 

estimular a mobilidade espacial de habitantes 

para voltarem a investir, ocupar e frequentar 

essas áreas, como é o caso do entorno do Pas­

seio Público. Um ambiente urbano saudável é 

direito de todo cidadão brasileiro, assegurado 

pela Constituição Federal que condiciona, à 

política de desenvolvimento urbano, o obje­

tivo de ordenar o pleno desenvolvimento das 

funções sociais da cidade e garantir o bem­

-estar de seus habitantes a partir do acesso ao 

patrimônio cultural e natural. Soma-se a isso 

o Estatuto da Cidade, lei 10.257/2001, que 

delega ao poder público municipal a garantia 

do bem-estar coletivo e cidades sustentáveis. 
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Segundo Dorigo e Ferreira (2015), a percepção 

ambiental por parte da sociedade, do governo 

e de empresas apoia a gestão ambiental, uma 

vez que estimula a participação popular, que 

deve ultrapassar a representatividade em con­

selhos, assim como a intervenção do município 

por meio dos Planos Diretores (Pelegrini, 2006). 

A leitura da realidade social lapidada pela cul­

tura, educação, temperamentos e percepções 

propicia a avaliação homem/natureza, direcio­

nando pesquisas e intervenções na confluência 

de áreas como psicologia ambiental, geografia, 

ciências naturais e bioética. Diante de questões 

éticas complexas, plurais e globais, resultantes 

do intenso processo de industrialização, as fer­

ramentas disponíveis não têm sido hábeis na 

intermediação do problema, o que pode ser 

mitigado pelo uso da bioética ambiental para 

a identificação dos agentes e pacientes morais 

e diminuição das vulnerabilidades identificadas 

por meio da promoção do diálogo e interme­

diação de soluções justas e consensuais apro­

priando-se da equalização dos valores. A ins­

titucionalização dessa ferramenta pode se dar 

através da constituição de Comitês de Bioética 

Ambiental aos moldes dos Comitês de Bioética 

Hospitalar e em Pesquisa com Animais e Huma­

nos. De modo que, através dela, uma equipe 

multidisciplinar, composta por atores dos seto­

res público e privado, representantes da socie­

dade e entidades de classe, congregue-se para 

avaliar propostas de pesquisa e intervenções 

em questões ambientais que envolvem a saúde 

global da população e da natureza.
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